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Os originaes publica-

- 'dos ou .não, não se res-

.tituem.

Folle e gaita

.._.*_..

Lá se escangalhoua tron-

pc dramatica «Folio e gaita».

Tinha apoucos armas de

w - w- existencia, era ainda nOVa,

'. ' fresca, louçã.

Possuia feveras para du-

'- rar. e durar' muito.

Seiva não lhe faltav' .,

r_ Saude de ferro; e todavia

e vita excessit, acaba de fal-

leççrl. . . O

Yiçtima da suapropma ro-

íulminPada com algu-

if a opleXia

' " l

.'"Âssassinada pelo punhal

' cínico da ingraiidão!

" ^ " Í . Nem -ao menos teveaven-

Q i'm-ra d'ama morte theatral,

" ° elegante, produzida por la-

por

  

o

'mina d'ouro, vibrada

s ' umxmnho de rendas!...

,. ÍÊJ-a mq'rcler o pó a mão

initial _que não sabe agrade-

cer 'o bem rcce bido' senão es-

." ' g .hofgteandol...

' r_ _Nada dramática a sua

' ' - ' 'i ue.

"- s. 27; Queres as causas determi-

- nantes de tão vergonhoso e

l hediondo =attcntzidc›? '

-. l MQ acto de ingratidão não

.as Brota da alma es-

'pátitáiíéâiñente,satanícumen-

' te, como o miasma que bro-

' ta do paul. Doutra sorte po-

deria ser justo e digno. E a

.- ingrmiclào é soberanamente

' a ignobil.

' ' A troupe «Folle e gaita»

!derecia bem melhor sorte!

'. ._ Foi mil e bôa até :7; gone-

= A residadç.

É _ ' . Fez-nos rir c- i'cz-nosmm.

73;- ' to bem.
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'A par da alegria, destri-

buia o beneñcio. Eis a sua

glorial

Não trabalhou nunca em

proveito dos interesses par-

ticulares de cada socio.

Eis o seu elogio!

Mas trabalhou sempre pa-

ra diversão nessa e proveito

de todos nós. i

E's a sua nobresal

Em. pois, logico que a

ingralídào a attingisse.

E ella não lhe soube re-

sistir. Ao seu embate, ba-

queou, rebolnu-se no chão,

iechou um olho' depuis ou-

tro e em seguida morreu!

Nós. pela nossa parlgaqui

desfolhamos sobre a sua

grata memoria. '301110 preito

de saudade, uns tristes goi-

vos.

Requescat in pacel

Marcello.

 

Posiaes masculinos

 

Queria ser avesinha

ter :12:19, poder voar

p'ra ir ver u meu amor

que tino triste deve estar!

Porto Ocirne.

A' Manoelita

Perguntei a uma eslrella

se era certu hrvur nus ccus

pernwrruchus comu tu,

'd'ulhos hndus Colin.) us teus.

E essa estrella disse haver

pequerruulms d'uncanlar.

mas nenhuma qnu tivesse.

um tão negro c lindu olhar.

Cuimbra.

Fernandes d'Almcüía.
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Postaes femininos

A minha mãe

0 amor de mãe mitiga, como

nenhum uniw, as dôresm-ucianles

da curta vida que atmvessann:›s.

Esmeralda.

_4._

Ventura, felicidade não quer

dizer paz, succgu, mas simples-

mente nussa d'um bem que nos

encanta e. traz a alma cm perenne

vibração de. juliiln

Snccgu? Quem podem¡ dormir

tranquillo sobre o sou lex/.num, se

C-Ul'l'ü pm'go de ser muhadu?

Assim u teu amor. ó meu R0-

him, traz-mc felicidade, mas ti-

ra-mc a pazl. . .
O

Marictta.

.-*._

Sem amor a vida seria um ile-

snrtu. !Meus cnlIocnu-o entre nós

cumu uma amuslra da sua excel-

sa bondade_ para suavisar as nus-

sas amargnras; porque u amor pa-

ra n cnraçãn humann é o mesmo

que n rucin para :is i'loms, a agua

para u sedente, a luz para o dia.

Haydân _

 

CARTAS

IV

Ao Ex.“ Sr. Sub-inspector

primario

Ex.'“° Sr.

Tum V. Ex.“ visitado as esco-

las da nossa term? Que tem Visio

pur ahi? Miscrius e vergunlms; ar-

nnsnns upaincludus a grussus teias

d'amnha, sem ar1 sem luz U sem

u›.'.¡°.:rh›. uns bauru:: hmm_ ¡Unli-

dns :mi-_2o cachos das _SJ-Ul'nçlhlcblíuc

A.. . 'r IIUl

me?) (23)--8
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vão passando_ uma meza de pinho,

a unnwlla liam portuguuza abrindo

p'ró quinteiro e a pnlnmturia do

huxn, l'ria, impassivol_ ameaçando

Cum os seus rincu olhos :is almas

juvenis. O professor, espartilhadu

nn jaquetãu surradnnus cutuvclos,

ussudn1 a expectorar a hilis do

seu ini'urluniu, matrmpxeandu os

chinelos de trança por entre a rn-

paziada livida dc susto, é alguem

que não tem presumo parao ama-

nho da vida cá fóra, ao Sul. incaa

paz du ruhôcu d'uma paréde, do

sular uns tamancns' dc alinhavar

umas cuüuas. Quem não pude ir

para n Brazil nem cavacar umas

batatas; quem veio austramlmlhões

pur uma pedreim abaixo e eshur-

mclwu um pé, aprendidas umas

tretas_ deita-sc a ensinar meninns

a tusiãu por mez. E' a lucia pela

vida. a epopeia tragiua da com

quista da c(›dea.sum consciencia e

sem futuro!

A' miseria do maioria¡ escolar.

pobre, escuro como sonhos d'as-

sassinos, casa-se a vergunha da

ignorancia do mestre, um pobre

que nada apprendeu, que naun sa-

be, que ensma o a b c e a taboa-

da n'um canto coral lento, mono-

tunu, lngubre, sem mucidade e

sem nervos, e dá mais importan-

cia à doutrina chrisiã que á bola-

nica rudimcmar dus primeiras

classes.

.A. iznna. esse necessario lÍJLlISh

¡zensavel dos meu:: wmpnsii ainda o

liàrriwl .'n'ielu para as irrevcrnn-

cias mínimas e o marceal carann-

çu de papul, extremo castigo das

grandes faltas' o fem-etc ignomi-

ninm do C-'llÍilllli e no bn'geiru.

:i_¡<_¡ellia(h›s e d(- míins postas sul¡ a

imagem du S. Just da casa.

Naum-!les msm-nes ¡mv-aroma',

Siliiiãli'c*:~'. nnde cheira :i «',aluyla da

czildazrmla e :i nimiun'nirn da Cur-

linhzr não se pudcm i';i'/,crlu.xnicns

livros, hirtes, que tcnlmm u culto

(lu trabalho e a paixão du subter.

Não se. edu-.mn. não se formam

intelligenuins, lrunidam-se, estran-

gulam-sc vucaçües c em vez do

ensinar a cantar, a :imzir os passa-

ros, ;is llurns, n nnímczn_ pri-meia-

St: ;i denunria, lnnva-se u cova!”

dia, CulllHl-SU u odio.

.trio-:Miu que, nim suba :i lição,

¡uu'qu-i z¡ nãu comyi'uiaum'icu) por

 



 

que a não estudou, leva palmatun-

das do que :i vomita e o rapaaelho

rebelde.. traquuia, mio nim :zela

sob o olhar do mestre nem treine

da promotoria ou do puxão d'ore-

lhes plehen. e o ,que vao de plan-

tão p'ra porta do privada e o (ler-A

radeiro a sair p”ro peão e p'ro

LUXO.

São assim as escolas? E' assim

que se ensina?

(linnmatoeraphei a maioria das

nossas eSeolas particulares.

Agora que tanto se falla no

:innlphahetismo portuguez e na

decudencia da raça; agora que V.

Ex.“ assistida um congresso pe-

dagogico, grande, soletnne. onde

se discutiram problemas que não

dão direito a uma carteira em S.

Bento ou a uma estatua n'um jar-

dim, acha rasoavel e possivel que

n'esta terra seja ainda a instrucç-ão

primaria esta pilha de vergonbas

e miserla?

Não, positivamente. Cumprin~

do a lei, fechando os olhos aos

doestos do meia duzia de imbecis

que levantam um magro protesto

d'algibeira, V. Ex.a deve mandar

encerrar essas olbcinas de mancar

caracteres, exigindo as habilitações

necessarias para essa altíssima

missão, vistoriando os ediñcies es-

colares e o processo do ensino.

Porque o não tem feito? Vao

ferir os interesses d'esses obscu-

ros trabalhadores? Hesita entre o

perigo que corre a patria, doando-

se a falta do caracteres sadios, de

intelligencias fortes, de iniciativas

andazes, o prejuizo !das creanças

4 e o mal pecuniario do meia duzia?

Não o deve. não o pode fazer.

Compra rigorosamente a lei.

não consinta analphabetos a ensi-

nar analphabotos, faca todo o pos-

' sivel para que se esqueçam os ve-

lhos e rotineiros processos deen-

sino e, se não consegue ainda rea-

, lisar a escola ideal, livre, moder-

na a valer, tem contribuído com

o seu honesto esforço paraoavan-

eo da instruccão primaria n'esta

terra, derruindo o existente que

sendo pessimo e antiscientiñco, e

ainda vergonhoso e miseravel.

Appello para a intelligencia e

para o coração de V. EX.°., para o

, enthusiasmo que parece desperta-

_.remclhe estes problemas delica-

dos, em nome dos que tem bor-

ror á ignorancia, ao despotismo, à

.cartilha do padre Ignacio e sabem

e creem que so com muito amor se

pode, convencendo-os, fazer ho-

_mens livres, bons e honestos.

E disse. . .

5-5-09.

João Madrid.
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Um anjo de bondade

_lnxh A

(Dedicado a uma ;gentil menina)

Os amores gentis, as graças bellas,

Us lietiit'ozejos prodigos destinos,

A cujo fado ou: olhos femininos

lle meiga lui. b"ÍlC-Íí'üdlfiii,-ÍUÍHZJ «.'strell-.ts,

A

"A 'Perola

 

Quando Rachel nasceu. com tao:: cautelas

Se houveram em f::d:i-l:i,romlnrs mimos,

No córte de sans labios pequeninos

Dernbido coral, nas ngunrellns

('.em que :is sr-tinens focos .admiram.

Line. quando opor. o ,seu lral'mio viram,

Amores "runas Destinos, com Vaidade,
r t- . y

 

andnram-Se :t extrai-n. Que nlrgrio!

E Rachel leve entao. por bropiiei-m,

~Ser sempre boa, um anjo de bondade!

Porto, abril de 1909.

MOLIMA.

 

Oque ellasenhaval
_*_-

lie Dr. Scientia

Era alii, n'aqnelle amplo

quarto illuminado por um frutlfüt

raio de sol. que se esbatia sobre

umas pequeninas snndalins, tão

pequeninas que parecmm perten-

cer a uns pesinhos siamezes ou a

alguma !endaria princeza. que se

encontrava a pobre pequenita im-

inersa no leito da der. perdidas

as cores do rosto que ont'rora I'o-

ra alegre e onde hoje se via es-

tampada a tristeza doentio, melan-

cholica e communicatival

Sonhava a linda creança, e que

extravagantes sonhos eram os

seus?l. . .

A' medida que aos seus ouvidos

cchoavam cores celestiaes d'um

mystecismo suave e doce. os seus

bonitos e expressivos olhos tita-

vam-se na imagem de Nessa Se-

nhora da Conceição que parecia

chamal'a para si attrahiudo-a com

o seu santo e meigo olhar. Julga-

va-se então. a pobresita, conduzi-

da por mãos invisiveis por entre

nuvens atravessando os espaços

sidereaes. E assim a phantasia dos

seus sonhos o devaneios, tinha

rellexos d'ingenuidade calma e

d”amor divino.

O seu espirito sobreexcitado

pelas leituras religiosas imagina-

w

-va-se com o trago da primeira

commuuhão _d'uma deslumbrante

alvura.

E emquanto nas azas do delírio o

seu pensamento se elevava ante o

throno do Senhor,uma mulher, em

extremo dedicada, (como o são as

mães) alii estava somando com a

filhinha querida, e, talvez o seu

_soiIrimento excedesse o da formo-

sa enferma porque aos seus olhos.,

caneados da longa vigiliamão asso-

mavam as lagrimas que são obalsa-

mo de quem soilre. E foi no me-

mento ein que a pobre, coitada,

lhe acouchegava as roupinhas, e,

mais uma vez, ia litar o seu ema-

grecido e delinhado rosto, notou

que tinha terminado o martyrio

da sua lilhinha estremecida e que

aos seus labios onde costumava

brincar um graciese sorriso se

tinham descerrado n'um tenue ci-

cio d'un) ultimo suspiro'.

Ao longe, muito ao longe,can-

tavam os cherubins e dediihavam

Cli'l barpas d'oiro barmouias des-

conhecidas!

Uvur, 6-5-909.

De Parma.

“CW

  

ORAÇÕES D'AMOR

III

Trago hn muito nos labios uma prece,

Uma oração d'amor,

Que por ti réso quando o noite desce,

Oh! minha bronca flor!

Outras vezes_ p'las noites de luar,

Em noites de verão,

D'olhos no Alem. eu fico a murmurar

Essa mesmo oração.

Coimbra, Maio de 9,_09

Fernandes d'AImeida

W
M

Na praia

-Sahiu um dia à tarde e sem destino

Por muito tempo andou;

' Tristonho, meloncholico e sem tino

A um portal chegou.

No vespern, vira elle uma donzelln

Tão simples, tão gentil,

Que ao vel'n dehruçndn na ¡ancllu

Sonhou vcnturus mil.

Mas essa diva, uma 'cx-canoa ainda

O seu olhar notou

E a sua formam fronte, a fronte lmda

Letemente dcscorout. . .

Abcira-sc o mancebo e não rezisto

Ao goso de a ver .só. . .

Mas fica-sc patcta, mudo c triste:

Ella. . .

Porto.

NOIVA

_9%_

Ernesto fora passar nus mezes

de verão com seu velho tio, o ul-

timo descendente dos Forgaes, no

sua casa morgadia.

Educade na cidade, nunca ti-

vera a liberdade completa que go-

zava no campo. Sujeito a todos os

rigores da sociedade; os theatros,

os cafés, os bailes que principiara

a frequentar, envenenaram-lhe o

espirito de mil pensamentos liber-

ones.

Tinha-so tornado um rapaz da

moda.

Agora no campo, no isolamen-

to das companhias estroinas prin-

cipiava a amar o socego do lar:

de vez em quando mandava seller

o seu cavallo baio e descia aos

valados, volteava pelas campinas,

conversava com as raparigas as

portas das choupanas e seguia-as

muitas vezes descuidado.

Um dia apaixonou-Se deveras!

Tinha estado a brincar com a Ma-

 

uzava chinóll

    

riquitas e ella era .tão linda, tinha

o rosto tão delicado, era tão ai-

rosa. . .

Amava-a muito.

Acabou o verão. Oinverno des-

cia com todos os seus rigorcs, o

vento. a chuva, o frio.

E havia ainda quem o visse a

faller com a Mariquitas, ao longe,

_perdidos na floresta! . . .

No verão immediato voltou à

aldeia.

Logo ao descer do seu phae-

ton, soube que tinha do ir pro-

curar a Mariquitas, à campa d'el-

la, mortal. . .

Quantas lagrimas contidas, rev

presadas no peito d'aquelle rapaz:

Quanta der e quantos remor-

sos a amargurarem-lhe 'a existem _

cial E elias, as lagrimas seccavam-

se nas orbitas uiogueadas e nas

faces empallidecidasl. ..

Tinha ficado um filho! Queria

vel-o . ..

Quem daria noticias d'elle?

-Ahl a maldição pesa sobre

mim!

Depois foi visitar seu tio. Achou-o



_“_____-
_-

mais acabado, e, perguntandodhe

por ella, elle apontou para um

hereo. .. Um ninho d'ave peque-

nino e rentlilhadel. . . Uru rosto

muito branco sobresaliia do caleel-

lo loiro e das dobras do lençol ti-

nissinio.

-Meu filho!

:u

Abriram-se os theatros,

Aís portas dos cafés os dil-

letanti criticam de boni humor

uma opera manquêe. Num gre-

po, estão os nossos elegantes...

Tecm t'allado dns assnmpms mais

escandalosos de cada um.

' Passa um garoto com jornaes.

::Deixa ver lzi isso, oii! ra-

paz...

-.-\ dez reis!

Um d'elles tomando conta do

jornal entram para dentre do ca-

fii,n”um grande horhnrinho, todos,

o desdobrando a folha sobre a

meza de marmore, principiaram a

ler.

-Chronica, rapto, notas fal-

sas, roubo. ..

_Que insipidez de noticias!...

-Partiu esta manhã para a

Suissa o nosso,presado amigo. . .

O Ernesto?! '

-Quei com que então parte e

não se deSpede de nenhum de

nos?

' _Alguma paixão? alguma aven-

tura galante?

»Tu e que deves saber, corn-

panheiro eltectivo. . .

--De celas e jantares!

lhasgraçado, morros :i fome

agoral. ..

::Não hrinquemt. . .

E um d'esses licou~os depois

massando a respeito de viagens na

Suissa, onde nunca tinha estadol

1'*

Passaram-se vinte annns. O

tio de Ernesto lmorreu e aquclla

.creança que tinha ficado no berço

ainda, é. hoje senhor d'uma fortu-

na immensa. deixada por aquelle

que o agasalhara. V

Lá ,fem Ernesto procurava avi-

damente noticias da sua patrimdos

sensual] uma vez leu que ia casar

aguella pequenita, que elle conhe-

-cera ha vinte annos, filha da cen-

.dessa X., uma encantadora crean-

ea, ¡fesse tem o só com duas pri-

maveras e ao esabrochar de flor

em botão. com umas risadas fran-

cas que lhe enchiam de luz o co-

ração! ›

Regressoul Já tinhamuitas sau-

' dades de seu filho!

-Dev-e estar um homem, pen.

sava.

Chegou d'ahi a alguns dias á

_ cidade.

w-'Foi para um hotel. Quem reco-

nhecerla n'elle o primeiro elegan-

te do seu tempo?

Com um pequeno e mimoso ra~

mo de dores brancas, delicadas,

chegou ao palacete da condessa X.

Entregue, disse ao porteiro, e

presente do noivado, d'uin velho

amigo de sua ama, se ella ainda se

lembrar de “mim. . .

93|

APerola

No dia seguinte recebia pelo

correio a participação do casa-

mento de Eugenia de X. com Al'-

l'redo de Foargaes.

.-\DIR-.SGRÀM.

W

GHRONGA

...45..-

Uma tempestadel sim, senho-

res. uma tempestade. mas não ein

copo d'agua_ isso que ahi vai. a

proposito do incidente da troczpe

«Folio e gaita».

[Ima tempestade? um verda-

deiro cyclonel

Sopra-se d'uma banda: Morreu

a «Folle e gaitala

Sopra-se d'ontra: .-t. «Folle e

Gaita» não morreu!

Tempesteia-se d'um lado: ma-

tamol-al esta bem morta!

Redenioinhase (to outro: nos

não consentimos na sua morte!

Não morreul

E os ares electrisam-se,turvam-

se com estas eutrecrusadus halo-

radas,agitam-se, alteian'i-se enten-

das para oceu, descem depois em

eatadnpas para a terra e um poei-

ral rnedonho senhoreimse do es-

paço.

E toda a pepulacão da villa, es-

fregando os olhos attingidos em

cheio pelo vil po, corre d'um para

oiitro lado. a inquiriranciosa,aiili-

ctaz-que e leito da «Follee Gai-

tapi Viva”? Morta?

Morta?! .. 0h! meu Deus!

E tica-se de mãos crispadas,

atadas ao toitico, o olhar espanta-

do cravado na aliohada celeste, a

bocas em hiato ea face contrahida,

na espectativa cruel d'uma certeza

terrivell

E a pociraseinpre turhilhonando,

c-egando sempre, não deixan-

do ver nada claro!

Já nos esiiaeos iutermundios se

sente o seu cheiro.

As proprias estrellas, onde não

ha fumo, estão sendo esealadas

pelo formidavel vulcão! . . .

Um cataclismo,se um vento forte

dominader, não vem serenar os

ares, neutralisando tanta energia

escachoante e desencontrada.

A apoplexia entrara na sua fu-

silaria cerebral, se este terror e

desasocego durarem pormuito tem-

po. Ferverá o caehaçño e refer-

verá a hoiatada; as velhas pistolas

serão arrancadas aos leitos t'erru-

geutos dos coldres onde dormiam,

ha mais de trinta annos, n'uma

paz tranquilia, para os lumes da

ret'rega; o faim saltar-.i abaixo da

copeira esfnmada da chaminé, na

aneia feroz de escalpellisar bandn-

lhos, que tragam lá dentro asso-

inadas liravuras pro ou contra a

vida da «Folio e gaita».

As velhas armas,que se cobriram

do' louros nas guerras i'ratmezas.nas

sarraluscas da liberdade o depois

nadegolla e evisceramento d'algum

manso borrcgo de rii'a alilcz'i, irão

brilhar ao :.ol. ao lado das amazo-

nas Mane-i e Martha intireitilmcnte

 

..-

escarraneliadas nas su'is vassouras!

Oh! a «Folio e gaital»

A «Folio e gaitala

-X-

IilaS. porque tudo isto? porrptea

dissolução ou del'uneção de trou-

pc de tão patrioticns lirius?

Dizem que por uma desconside-

raçn .

Desconsidcrarama treizpe alguns

individuos envolvidos na commis-

são executiva da It'lisericordia, pre-

cisamento quando, em dia de Pas~

coa, a «Folle e gaita» realisavanm

espectaculo em beneficio d'aqnellal

Communicara a sua intenção

:'iqiielles, que se não deram por ,

achados de nada.

Dnrol

Depois na noite do espectaculo

foram aquelles. diz-ac, lmrejar cru

frente do palco, durante a re-

presentaeão.

Durissimoll

Mesmo de encavacar. efazerper-

dor o ponto e a cabeçal. . .

Por tim veio coroar a ohra a im-

peniteneiajuhilosainente confessada

(Festas faltas de respeito.

Isto entant'oiumhradar ao ceu!!!

O patriotismo da tmupe não po-

de mais,sentiu-se desfallecer logo.

Depois ent'reneaiou-se, vocilerou

duas imprecacoes contra os ingra-

tos e, reunindo nos gorgninillos

todas as suas ainortecidas toi-ças,

chamou a reunir tambem todos os

activos. E disse: amigos: sinte-

me promptal parece-me que já te-

nho o folle rcbentado e a gaita

desafiando, depois do que acabo

de solirer. N'estas condições, sor-

ri-in_e a morte.

Ja não tolera at'inaeües nem con-

Certos!

Morrer! oh! morrer patriotica-

mente e a suprema gloria!

Ide, dize¡ que estou marrída!

Quando esta nova ah¡ rebentou,

annuneiada pelas proprias pala-

vras da «Folle e gaita», tudo so

interneceu o a villa em peso foi

ver, examinar, apalpar aquella

martyrl'

Não soube, porém, darvse uma

certeza; e a hora a que escrevemos

todo este bom povo anceia na

cruel duvidal

Nós! pela nossa parte, ¡atendia-

mos que seria melhor por termo

a esta suspensão dos eSpiritosLov

Ino“? matando atrorrpe á cajadada.

se ella ainda rcsriira, e perpetuar

a sua memoria. erguendo ahi n'e-

tna praça sobre um pedestal um

folle e uma gaita de uvantajadas

proporcoes .

Ficaria assim vingada a justiça

e. .. a ingretidao teria alii o seu

polourinho.

A (Indo.

ceciio clairadistica l'
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QUDAR0 D'HÔNRA

  

. ...l í”?

a? às::l 1

í r Arnaldo D. Slh'ít 25,

e w '

ea”, lastarreja .3:,

v 'a S'

uv :e

,Qt 6..;

i - t = o _ 9' a c .,y

' , E. . É. e? a ~ l

llecil'racões da numero ?ainda

rolam

N.na l. Viçosa; 9.. Nepote; 3.1)::-

tachoca: lr. Estevacistn; '3. contra-

lierva; ii. Mein-.o, 7. Alana; 8. al~

garruhaln: 9. lJ'hicaçíto; lt). filma

dia, ll. Piloto; lã. sergcnte; viii_

João-tolo; lá.. tjauario Andorini ,

lã. Lire-Jacare; 46. ligar; li", ¡-

rtor, l8. Duliota-data; ll). Alfama-

aliua, “20. Lenha-lenha; âli. Corvi-

na-corvino; 22. Almada.

Decifradorcs:

Arnaldo D. Silva os n.“t 4.2.3,

4, b'. 6, 7. 8, 9, lt), *152. 43. H.

45, 16, l?, 18, lt), 9.0 e 22. To-

tal 'JO-Arnohio os nf“: l. 2.3.11.,

e. c, 7, 8, 9, io, ta, 13., iate,

!7. la. 19, se e 252. Total 19--

Jotelia os 11.“: l. *2, 3, 5. ti, 7,8,

9, lo_ lí?, 13,. lã), it), 21 6.529..

'l'otal iii.

Em versa

l

Um miliionario alternar),

llomcm de grande estimarfin,

Teve uma ideia bella e feliz

Em vir vesuar o nosso paiz,

Fondo-se então a caminho,

Par ver o gentil Minho_

Onde viu varias l'estanças

Levando algumas lembranças

Para a sua enorme nação.

Sendo um l'rir-to como melão-23 .l '5

Alem de uma ave graciosa-Ii :j tj 1

Mui agradavel e airoso,

Bem como um jogo gentil Q 3 67

Que merecia louvores mil.

Levando tambem no liurnal

Um gentil ejueundo jornal,

Rei Pum.

._.*_

Combinada por syllaltas (arte nova)

(Ao grande maluln A. C, D. Silva)

2

Re a' l.“ . llir-rechaçar

l'a * 2.“ . la--lotpiaeidado

Sa ae 3.“ . rua-saudação

Aljol'ar

Ucrmogencs

_._.*_-

Em quadro

(Relrlliuiçáo ao egregiotamfrnde e amigo

llelLi'I.)

3 . . .-Animal

. . .›-.«\iiinial

. . . .--Auimal

. . . .-Animal

Rc¡ Pum.

:O:

Eni phrase

!i Despeje o animal em toda a

compaixau. Do contrario, e um ho-

mem insensato. 2 *2 1'

E, de Souza.

_4:_
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5 Nu argola da rtepntaçãu traLa-

¡ha-se com :Lg-:rails É'." :É

...u

6 N'um Copn dc vinho que os

;esuistas davam aos noviçns con-

~valescentes havia no saum muito

:segredo 2 1

Canosmor .

_nx_

Ao grande Republica

7 :Ojazigo despidu, na musica

tem forma-dc sino 1 1.

Rei Negro

::t-x.:

-8 *Depois de maluca é que se

Afez apostolica 2 2

_g_

Ao illustre Jó~Féra

9 Para cá (FAvciro tive uma fo~

,me canina 2 2

joteba

 

I Ruíri'unh;ãn n Fukdza

-10 Í“íh;¡¡'$2'¡ã não i› i;o:z.q¡:'nz-

7 - r w . ' . .. r .'. L'

m vc trrzuwãhzmn u.; :MPF i í

Republica.

_9;_

An joven charndista Eurico dp Souza

H O mi de Israel fni 'emanada

n'um banquete. nas proximidadvs

do Jordñn. *por um mando que lhe

deu a \wher o sueco duma planta

veuenosa. YZ 4 '2

4?. n. mulher cahiu ao rin. mas

salvou-:Ae agarrandu-se 2: uma plan-

ta 3 EZ.

Rc¡ Liz.

:xr:

4 3 Quaiqucr prepnsição mphe-

rica é do tempo de (lhristo 2 2

Pinheiro.

_*_-

1!; Na Italia a planta é do pei-

xe 2 3.

Porquinho.

Cuz::

.Nova loja de fazendas

_nl_-

'DÊ MANOEL ALVES .001mm

"'Rua da Graça OVAR

Neste novo eslabclecimcmo encantam o publico um variado sor-

üdovde fazendas, 1308 como:
n

Pannos crús, riscados, pannos patentes, m0-

rins, o que ha de melhor, ultima novidade m

“ílanellas d'algodão, sephires sctinetas, o que

119 .dc mais chics: Cobertorcsd'algodüo, guarda-

soes para homem e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas (novidade). Um saldo de phan-

tazias ou castelletas c bem assim um grande

sortido para a estação de verão em uazemiras e

chevíotcs para factos d'homem, colletes de

phantazia, etc. , etc.

Tudo por preços baratissimos!

 

MACHINAS DE COSTURA

_g_

As machínas de costura «Original» de Prisfcr

Rossmmzzz, I'ívalisam com todas as outras. Ha

ambem machian SINGER o num-385301103 para as

mesmas, a preços muicorcsumídos.

Unico depositmún em 0\'m'==.41memco Peixoto

Com-:rms gratis a todas as !meninas comprzdls Nesta casa

..---.__-

 

Synsngxaéa

!teh'lbuíçáo :w "lisl1r1cmrr›i¡cqn HPLNM'M

1:; ?Tv-(Jum a ¡eu'nrvla matei mm

Cabra 2

Joni/'u

..*_

Eli-.cívicas

m Dizem-me que uma arvore

não sei donde. saracnimva sum-

pn), segundo u seu habito, será

verdade"? 4

::'*--

!7 Eu sun um signal que se

applica a vugnes e .ínwgaus '2

Anzobio

*--_

Dupla

18 V¡ .este animal' n'umn cãdade

das Phyhppims “2

_ló Féra.

...nu-

Africa-navissimas

;79 Estr¡ planta de¡ aos indios

para fazer pauno 2 2

....*m

Machinas de custam

A5 mnchinna de costura

de original Ideal, são ms

melhores; tanto para coscr,

como para bordar.

listas muchínas são as

mais distinctas que se. fabri-

cam na America.

  

An Hoi Negro_ Arnohío c Neblin~

vn-

 

A leur:: (a arrojada n°65"a m'

giãn (a.: Urina 4 2

A níriem .

...-.h. _..

Boguhüraan

(A todos os cl'samdistas da l'emla)

B-Esta abertura é um

caminho 2

Rei Pam.

_5._

Trnncadaa

One !kmme mulher! Tão'

formosa rumo a ¡ua 3

[5. de Souza.

:Nr-s;

Mass-zada geographic a

a

Formar o nome de uma

rua do Porto com as letras.

das Seguintes palavras: '

BELLL'ADOR NU TEMO

Parreirinhq -

  

Oüicina da calçaáo

de

Mann-.21 Rana::

Travessa da Fome -Uvar

_w_

Unico dcposiiario em Ovar. 0.'1¡ciua da Carpinãaria e Earcanarla

Ludgero Peixoto

de

José Rodriguus Fan eco

 

Rua dos Ferradoras-Ovar

A PERom

_ya-#7-“

Jornal litterario-quinzenal

Anna l V

5an

 

Quinta feira lã de Maio do 1909
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